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1- INTRODUÇÃO:  
 
 
 
 Reconstituir o processo de formação do bairro da Loanda, significa trazer ao trazer ao 
cenário histórico-social, parte da realidade vivenciada pelos negros escravos e seus descendentes na 
construção do município de Alenquer. 
 Como não possuímos, em nosso município, obras que contemplem a esta camada de nossa 
população, acredita-se que esse trabalho, além do enriquecimento regional e municipal, será um 
reconhecimento a este segmento da sociedade que tanto fez e, pouco ou quase nada, recebeu pelo 
que construiu. 
 Resgatar a história do povo da Loanda é, antes de tudo, uma questão de justiça social. 
Justiça essa que não deve se limitar ao aspecto literário e, sim se estender a todos os momentos de 
sua vida cotidiana, objetivando o construir de uma sociedade mais justa e igualitária. Sociedade 
esta, onde a melanina a mais que os negros possuem em suas peles não seja o determinante nas 
relações de hierarquia e poder. É fundamental que os “ brancos”  deixam de ver no negro apenas um 
“ instrumentum vocale”* e, que estes conquistem  o espaço que lhes é de direito enquanto cidadãos 
e seres humanos. É imprescindível também, que a democracia exista de fato, deixando de ser apenas 
um discurso ideológico que serve de alívio à consciência de elite dominante. 
Na primeira parte do trabalho, tenta-se demonstrar os procedimentos científicos, técnicos e 
metodológicos que serviram apara a elaboração deste, bem como, o porquê da opção desses 
procedimentos. 
Como prosseguimento, apresentam-se alguns reflexos do cotidiano dos negros no contexto do 
sistema escravista, enfocando-se a violência que grande parte deles sofria, assim como, a 
contestação da “ escravidão suave” em nosso município. 
O primeiro e segundo focos de ocupação do bairro, os conflitos com a classe no poder e a passagem 
do trabalho escravo para o trabalho livre são remas tratados no terceiro item, onde se retrata não só 
o cotidiano das lutas, mas também de lazer da comunidade negra. 
Continuando esse estudo, apresentam-se as três versões que justificam o nome do bairro e um mapa 
através do qual se demonstra os três focos distintos de ocupação desse espaço e as discussões a 
respeito de seus limites atuais. 
E, finalmente o trabalho, demonstra-se a descaracterização desse espaço de negros, em função da 
chegada de novos elementos ao bairro, assim como, algumas formas de atuação do preconceito 
contra os descendentes negros. 
 
 
 
2- A MEMÓRIA COMO FONTE HISTÓRICA:  
 
 
 
O estudo que ora se realiza, possui uma função primordial: trazer à cena social, o processo de 
formação histórica do bairro da Loanda. Porém, enfocando-o sob um novo prisma, diferentemente 
daquele a que estamos habituados. Tenta-se fugir ao esquema traçado pela historiografia oficial, por 
entender-se que ela,  apresenta uma história linear, que valoriza os grandes fatos e heróis e nos  
induz a penar que pessoas comuns não fazem a história, e considera como fontes históricas somente 
o que ocorreu no passado e ficou registrado nos documentos escritos,  aceitando-os como verdades 
inquestionáveis. Esta relata os fatos como se estes fossem pré-determinados , e não conseqüência de 
ações humanas, por esse motivo imprevisível. Enfim, fornece-nos uma visão parcial da realidade 
histórica social. 
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Fica evidente dessa forma, porque a historiografia oficial optou por essa concepção de reconstituir a 
história. É porque ela camufla a ação dos oprimidos e glorifica aqueles que sempre estiveram no 
poder, apesar de mudar de roupas e cognomes. Não interessa a essa classe que o povo tome 
consciência da exploração e opressão a que foram submetidos, nem das revoltas que seus 
antepassados foram capazes de realizar para livrarem-se dessa. Isso poderia, incentivar outras, e, 
eles perderiam o lugar “privilegiado”  que sempre lhes foi reservados. Na tentativa de fugir a esse 
esquema disseminado pela historiografia oficial, tenta-se reconstituir a história do bairro da Luanda 
trilhando os caminhos da Nova História. 
Optou-se por essa concepção historiográfica, de análise do real, pelo fato desta valorizar a fala dos 
indivíduos, permitindo assim uma analise do cotidiano das pessoas, pois, entendemos que “a vida 
cotidiana é o terreno privilegiado da prática, onde se concretizam e se articulam diferentes 
processos sociais. O cotidiano é o lugar em que “as coisas” permanecem, atualizando-se ou 
permanecendo. Espaço onde rupturas e tradições se integram, onde não existe rupturas e não 
preservam nada, nem tradições que não se atualizam nunca. Nele as determinações são relativizadas 
e as diferenças conquistam seu espaço. A vida cotidiana não está fora da história, mas no centro de 
acontecer histórico é a  verdadeira essência da substância social” (1). Portanto, o oposto da 
concepção positivista. Já que esta não aceita como fonte históricos depoimentos e entrevistas. 
A reconstituição da história do bairro da Loanda, foi realizada através da coleta de dados nos 
arquivos dos Cartórios do 1º e 2º Ofícios, na Câmara Municipal, nos arquivos da Paróquia e nos da 
Prefeitura. Teve, porém, como embasamento fundamental, a coleta, análise e interpretação crítica 
da memória coletiva e individual. Já que “a lembrança é uma imagem construída pelos materiais 
que estão agora à nossa disposição no conjunto de representações que povoam (...) a consciência 
atual. É uma história marcada pelo passado quanto pelo presente(2)  
Apesar dos ex-escravos negros e mulatos não haverem deixado nada escrito, pois eram despojados 
de tudo, inclusive do direito de ler e escrever, suas lembranças foram repassadas oralmente para os 
seus descendentes, que se tornaram portadores e transmissores delas, pois como falou Halbwaschs: 
“Transmitir uma história, sobretudo familiar, é transmitir uma mensagem referida ao mesmo tempo 
à individualidade da memória efetiva de cada família e a memória da sociedade mais ampla, 
expressando a importância e a permanência do valor da instituição familiar” . 
Logo, este trabalho, baseia-se na história oral, metodologia essa ainda incipiente no Brasil, sendo 
entremeado, entretanto, com dados e informações colhidas nos arquivos da cidade. 
Para a coleta da memória coletiva e individual, adotou-se a técnica da entrevista diretiva por dois 
motivos interligados: 
1- Não bitola o entrevistado a respostas prontas e acabadas, assim como evita a indução das 
respostas. 
2- Proporciona ao entrevistado e ao entrevistador a maior descontração e liberdade de 
expressão, onde esta procura explorar todas as possibilidades de perguntas, em cima do depoimento 
dos entrevistados, proporcionando tempo necessário para eles evocarem suas lembranças, pois; “As 
noções de tempo e de espaço estruturantes dos quadros sociais da memória, são fundamentais para a 
rememorização do passado na medida em que as localizações espaciais e temporal das lembranças 
são a essência da memória” (4). Além disso, a técnica usada proporcionou a ambos maior 
efetividade e, conseqüentemente, melhor aproveitamento do trabalho. 
Durante a realização do trabalho de entrevistas foram constantes as expressões: Ah! Se você tivesse 
conhecido minha tia. Ela sabia contar tanta coisa!... Ah! Se você tivesse conhecido minha avó. Ela 
contava muita coisa do tempo da escravidão!... Por estas colocações, torna-se evidente a questão da 
saudade dos parentes, bem como, dos costumes de outrora de transmitir aos mais novos, suas 
experiências vividas, os acontecimentos públicos e particulares. “Não se pode deixar de perceber 
um lado fundamental, que é o fato de essas pessoas poderem dar aos mais moços um aprendizado 
de vida”, (5) pois, “São muitos anos de vida que representam vida vivida, pensada, mudada, 
projetada durante anos, daí a idéia mesmo de vivência no  sentido de conhecer o viver” (6). Por esta 
gama de informações que a memória pode transmitir é que hoje ela possui como função o 
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conhecimento do passado, desde que, sujeita a uma análise crítica. Pois: “Uma lembrança é um 
diamante bruto que precisa ser lapidado pelo espírito” (7). 
Considera-se o fato de que as pessoas já não possuem o hábito de conversar como antigamente, 
pois, passam o pouco tempo que lhes resta em frente a um aparelho de televisão, acreditando-se que 
sem a mediação da entrevistadora, essas memórias estariam perdidas para sempre. Isto não deve 
acontecer, já que “A memória é a faculdade épica por excelência. Não se pode perder, no deserto 
dos tempos, uma só gota de água irisada que, nômades, passamos do côncavo de uma mão para 
outra mão. A história deve reproduzir-se de geração em geração, gerar muitas outras, cujos os fios 
se cruzem, prolongando o original, puxados por outros dedos” (8). 
É, no mergulhar da memória coletiva e individual, que emergiremos na reconstituição do processo 
de formação do bairro da Loanda. 
Nesse sentido, esse trabalho, será o palco de uma permanente batalha entre a versão oficial e a 
história vivida. Como primeiro passo deste estudo precisamos saber, a origem dessa população 
negra e mulata existente em nosso município. 
 
 
 
3 – A PRESENÇA NEGRA EM ALENQUER: 
 
 
 
Alenquer, cidade semelhante a tantas outras do interior do Brasil, as quais, até meados do século 
XIX,  além “das funções administrativas, militares e religiosas, eram pouco mais que entrepostos 
para os bens agrícolas dirigidos para o mercado internacional e bens importados” (9), não foi isenta 
de um doloroso capítulo de nossa história: a escravidão humana. 
Antes, porém, de abordamos o processo de formação do bairro em si, torna-se mister saber: De ande 
veio? Por que? O que fazia a população negra, antes de localizar-se ao espaço que deu origem ao 
bairro da Loanda? 
Como se pode verificar, através da relação nº1, esta população foi trazida para Alenquer, de 
diferentes lugares: cidades vizinhas ou mesmo distantes. Veio para servir de mão-de-obra escrava, 
uma vez que os escravos exerciam os mais variados ofícios, pois trabalhavam tanto no campo como 
na cidade. Porém, concentravam-se na área rural, na lavoura cacaueira. 
Hoje, existe quase que um consenso generalizado, no sentido de negar a existência da escravidão 
em nosso município, ou quando a admitem dizem que esta se fazia “suave, eram tratados com todo 
respeito, aqui graças a Deus não tinham nenhum senhor malvado”, (10). 
Entretanto, no jornal “O Baixo-Amazonas”, existem anúncios de escravo em fuga, onde se 
evidencia a violência dos castigos impostos a esses escravos. Também na relação nº2, observa-se 
que também havia fuga ou castigos pesados, pois há um escravo em fuga e outro de peito quebrado. 
Existem depoimentos dos descendentes de escravos que relatam vários tipos de torturas físicas e 
psicológicas imputadas a escravos, tais como: dedos e orelhas amputados, braços e peitos 
quebrados; também os escravos eram surrados e, em seguida, banhado com água salgada. Quando 
esses, por qualquer descuido quebravam louças dos seus senhores, eram obrigados a desfilar nas 
ruas com orelhas de burro e os cacos pendurados no pescoço. Também existem depoimentos que 
mencionam a existência de um pelourinho que se localizava à direita da praça da matriz. 
O senhor José Rafael Valente, em entrevista realizada no dia 29/07/1972, assim se manifestou: “...o 
meu avó era protetor dos escravos, quando eles fugiram da Maria Macambira Braga, quem 
amparava era meu avó Geraldo e esse major Martins (...) quando a princesa assinou a Lei Áurea, o 
meu avó e outros aqui em Alenquer já haviam dado alforria pros escravos deles todinho...” 
Sabe-se, no entanto, que isso não constituía regra geral em nosso município. Pode-se verificar isso, 
pelo depoimento do  senhor Everaldo Antonio de Jesus ao referir-se à sua avó, ex-escrava: “...ao 
virem fugidas de Belém, elas ficaram na casa desse tal Coelho, ele protegeu e disse que se elas 
quisessem vir para Alenquer, ele trazia. Então elas, e outra prima, foram escrava dele. Ele protegeu 
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muito elas (...). Então, eles tinham elas como cozinheiras (...) saia com elas na lancha, conversava 
com as pessoas e oferecia elas para trabalhar, que elas eram muito boas de trabalho...” 
Como se observa, o “protetor” as transformou em escravas de aluguel. Mas “... a ideologia da 
proteção fornecia as evidências que demonstravam que o domínio do negro pelo branco é em si 
mesmo necessário e, em última instância, se fazia em benefício do próprio negro”. (11). 
Na relação nº1, onde os escravos, onde os escravos foram matriculados há apenas dois anos antes da 
Abolição, não consta nenhum escravo liberto. Já na relação nº2, constando de vinte e oito escravos, 
apenas dois estão “libertos”; porém isso, não impedia aos seus senhores de arrola-los em seus 
inventários, especificando preços de acordo com a sua capacidade de trabalho, como se fossem 
meras mercadorias. Soma-se a isso o fato de encontrarem-se no cartório do 1º Ofício de nosso 
município, inventários que, em novembro de 1888, continham relações de escravos, embora, estes 
tenham sido retirados posteriormente. 
Verifica-se, portanto, que a escravidão em nosso município, se fez em todas as modalidades, seja 
quanto à classificação pelos trabalhos desempenhados, pois existiam: escravos domésticos, escravos 
do eito e escravos de aluguel; seja pela crueldade de seus senhores, que, não se conformando em 
explorar sua força de trabalho, impunham-lhes as mais variadas torturas, desvanecendo-se dessa 
forma o discurso de escravidão “suave” ou “trato com todo respeito”. O escravo foi sempre objeto 
de uso e obediência dos seus senhores (12), confirmando-se dessa forma que quem respeitava não 
escraviza. Assim como, escravidão é sempre escravidão, não existe escravidão suave. 
Ter-se-ia muitas outras relações de escravos a se apresentar, porém esse não é o objetivo, pois a 
monografia prende-se a demonstrar, o porquê da presença dos negros em Alenquer, que deu origem 
ao bairro da Loanda. Estes ao se libertarem ou serem libertos, na expectativa de encontrarem 
melhores condições de vida e acreditarem ser possível sair do convívio de seus antigos senhores, 
buscavam a periferia da cidade, onde a realidade que os guardavam era a marginalidade social em 
todos os aspectos de sua vida cotidiana. 
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4 – PRIMEIROS MORADORES: 
 
Alenquer, no último quartel do século passado, não passava de um pequeno vilarejo, com poucas 
ruas e travessas que ficavam dispostas na frente e pelos lados da Matriz, tendo como habitantes das 
residências, senhores escravocratas e respectivos escravos e agregados. Portanto, Alenquer era 
resumida apenas a um bairro, hoje denominado Central. 
Os poderes aqui constituídos se faziam presentes através da Igreja Católica, na figura do padre, da 
sub-delegacia, onde os coronéis se revezavam no poder ou agiam conjuntamente, absorvendo para 
si, as funções de delegado, juiz e prefeito. Seus poderes eram quase que ilimitados sobre a 
população local. 
Foi no contexto dessa sociedade reacionária, escravocrata e racista que ocorreu o primeiro foco de 
povoamento do espaço geográfico que corresponde, na atualidade, ao bairro da Loanda. 
Como em qualquer outro processo de nascimento de um bairro, as pessoas, ao habitarem um 
determinado espaço, não estão preocupados com o nome que receberá o lugar e muito menos com o 
Santo Padroeiro, pois a necessidade de habita-lo deve-se a fatores primordiais tais como: a 
sobrevivência e a moradia. Por esse motivo, torna-se difícil determinar precisamente, quando surgiu 
o bairro. Porém, sabe-se que o primeiro foco de povoamento, ocorreu muito antes do término da 
escravidão. 
Esse foco inicial de ocupação ocorreu no espaço que corresponde hoje a travessa 10 de Outubro, 
desde a serra até as proximidades do rio. 
Segundo depoimento do senhor Everaldo Antonio de Jesus: “...uma das primeiras moradoras do 
bairro, foi Sinhá Romana, era uma ex-escrava doméstica que veio fugida de Belém, numa leva de 
oito escravos. Ao chegarem em Alenquer, não tendo onde morar, ficaram nesse lugar que era cheio 
de mato. Ela juntamente com seus amigos de fuga, limparam o local sob forma de mutirão e 
construíram suas casas e roças. Depois do terreno limpo, apareceram os poderosos da época: os 
coronéis: Ivo Alves e Josino Sena, que mandaram prender e expulsar Sinhá Romana desse terreno. 
Eles expulsaram somente a ela, porque ela se alojou ao lado direito de quem ser hoje a travessa 10 
de Outubro, enquanto que seus companheiros ficaram do lado esquerdo que tinha um enorme 
covão.* (13). 
Torna-se bastante evidente pelo relato, a segregação espacial e social imposta à comunidade negra 
no contexto de uma sociedade “branca”. Entende-se que Sinhá Romana foi punida por dois 
motivos: primeiramente, por ser negra e pretender morar em um terreno plano e de boa qualidade; 
segundo, por ter a pretensão de morar próximo ao espaço dos “brancos”. Já que o terreno por ela 
escolhido ficava a poucos metros da Matriz, próximo, portanto à residência dos senhores 
escravocratas. Confirma-se dessa maneira o que falou Florestan Fernandes “...para os negros restam 
apenas o porão da sociedade”. (14). 
Para expulsar Sinhá Romana ou Francisca Romana Catarina*, os coronéis submeteram-se a nove 
prisões, várias surras, seguidas de banhos com água salgada e outros tipos de perseguição. Ao ser 
expulsa daquele terreno, ela recomeça tudo de novo “...ela limpou mais adiante no trecho que vai do 
Zacarias (Rua Rosomiro Batista) até o Potiguara (Travessa Bentes Monteiro), um pouco acima da 
Rua Visconde do Rio Branco. Eles tentaram tirar dela novamente”. (15). 
Numa certa manhã, apareceu um guarda dizendo que o coronel Ivo Alves queria falar co a Sinhá 
Romana. Seu companheiro Ambrósio Eduardo ofereceu-se para ir no lugar dela; o guarda relutou, 
mas acabou aceitando. Ao chegarem a delegacia o coronel ficou furioso por suas ordens não se 
cumprirem, proferiu adjetivos pejorativos referentes a sua cor e mandou prende-lo. Este, porém, 
reagiu dizendo que não havia feito nada para ser preso. Foi então que, após uma luta corporal que se 
arrastou por algumas ruas, puxou de uma faquinha e furou as nádegas do coronel. Nesse momento, 
chegou o outro coronel que acaba tendo o mesmo destino que o primeiro. Após, o companheiro de 
Sinhá Romana foi até a delegacia e pediu ao carcereiro que o prendesse. Como este se negou  faze-
lo dizendo não possuir ordens para efetuar tal prisão, ele bateu no carcereiro e prendeu-se. Lá 
continuou por dez anos, até que foi mandado para o Balatal Curuá, onde morreu de malária. 
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Pelos conflitos entre Sinhá Romana e os coronéis pode-se comprovar o que falou Moema Castro 
Debiagg: “ O processo contraditório no qual se produz a cidade capitalista exige em contra partida 
uma intervenção permanente do Estado, representado por qualquer um  dos seus níveis de atuação. 
Esta ação visa tanto minimizar os conflitos como atender interesses de alguns grupos sociais”. (16) 
A expulsão de Sinhá Romana ocorreu no dia 10 de Outubro. Por esse motivo, seus companheiros, 
deram esse nome à travessa onde ela morava. Hoje, porem, segundo a versão oficial (17) esse nome, 
deve-se a criação da primeira delegacia de polícia em nosso município, configurando-se dessa 
maneira que os nomes de escolas, ruas, praças e logradouros públicos acabam sempre por enaltecer 
os nomes e feitos da classe dominante, ofuscando ou mesmo “silenciando” os fatos ligados às lutas 
populares. 
Nesse primeiro foco de povoamento, além de Sinhá Romana e seus familiares aí constituídos, 
fizeram parte também outros escravos: Machico Sena, que residia na Rua Visconde do Rio Branco e 
morreu com 122 anos. Teófilo, alcunhado de Jacaré, que morava no perímetro que corresponde 
hoje, à Rua Visconde do Rio Branco. Vale ressaltar que ele foi o primeiro organizador do 
Marambiré da Loanda: Dona Cândida Rodrigues, conhecida como Cândida Testa, que morava ao 
lado esquerdo da 10 de Outubro, onde ainda residem alguns dos seus descendentes, pois a maioria 
mudou-se para bairros afastados, devido à especulação imobiliária; outros foram para grandes 
capitais em busca de uma vida melhor, onde, na maioria das vezes, o seu destino era habitarem as 
favelas e bairros periféricos. Existiram outros escravos que não foi possível recuperar seus nomes e 
história pelo simples desaparecimento deles. Pois como falou Halbwachs: “...limite de vida para a 
memória (...) é o limite de vida do próprio grupo”. (18) 
Com o advento da Abolição, este espaço geográfico passou ater um novo redimensionamento, pois 
antes desse fato os escravos só podiam habitar na travessa 10 de Outubro para trás, tornando-se 
evidente, dessa forma a segregação racial e social existente na sociedade da época. Porém, quando 
os ex-escravos adquiriram sua “liberdade”, começaram a desbravar as matas nos arredores da 
cidade, e fixaram residências, principalmente, na área  que corresponde ao bairro da Loanda. Já que 
lá se encontrava o grupo de negros e mulatos citados anteriormente. 
Os negros, ao saírem do jugo dos seus senhores, sonhavam com uma vida de liberdade, porém o que 
os aguardava era uma realidade bastante diversa da esperada por eles, pois a escravidão no papel 
porque na prática, não lhes restou muitas alternativas, pois caso não quisessem morrer de fome, ou 
continuavam a servir a seus antigos senhores, como falou o senhor Raimundo Gomes, “Era mesmo 
que ser escravo, porque o patrão dava o que bem queria para eles... (19) ou então não querendo se 
sujeitar a isso, os homens transformavam-se em pescadores, fazedores de cestos e balaios, 
engraxates e vendedores. As mulheres, , transformavam-se em rendeiras, lavadeiras, engomadeiras 
e cozinheiras. Isso demonstra que “...a Abolição ocorreu em condições que foram realmente 
“espoliativas” do ponto de vista da situação de interesses dos negros. Estes perderam o único ponto 
de referencia que os associava ativamente à nossa economia e à nossa vida social. Em 
conseqüência, viram-se convertidos em “parias da cidade”, formando o grosso da população 
dependente. (20) Com isso, não se quer dizer que a escravidão era boa, mas que a sua Abolição, 
deveria ter ocorrido em condições mais justas para àqueles que construíram as nossas riquezas 
durante tr6es séculos de nossa história. 
Com a chegada dos ex-escravos, tanto da área urbana como das comunidades rurais do Pacoval, 
Arapary, Surubiassu, Igarapé do Lago, Cuipéua, Cucuí e Arariquara, é que este espaço toma as 
características de um bairro de negros. 
Nesse ínterim, surge o culto a São Benedito, e os negros tinham a pretensão de construir uma 
Capela, onde hoje encontra a sede do Esporte Clube Internacional; algumas pessoas idosas referem-
se a esse lugar como o largo do São Benedito. Entretanto, os sonhos dos negros, pelo menos no que 
diz respeito ao lugar escolhido para erguer a Capela, nunca se realizou, pois os padres achavam que 
era muito próximo à Matriz e que aquela deveria ser construída a um quilômetro de distância desta. 
Somente em 1933, a Capela de São Benedito é construída no lugar em que se encontra. 
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Outras culturas eminentemente negras eram as danças da alforria e a do Marambiré. Após os 
afazeres diários os negros se reuniam no terreno de Sinhá Romana e cantavam, dançavam a dança 
da alforria em homenagem à “liberdade”. 
O Marambiré da Loanda, que teve como o primeiro organizador Teófilo Jacaré, no inicio era 
composto somente por negros “... ele usava de rigor, ele morava aí onde é a casa do senhor Adones. 
Ele fazia a ramada* lá atrás, e ai daqueles que errasse o passo; ele estava sempre com um galho de 
cuia na mão. Era muito melhor organizado do que a do Pacoval. Na época de dezembro até o dia de 
São Benedito, eles iam para o Pacoval, de canoa, para cantarem, rezarem e dançarem e muitas de 
suas orações eram feitas nos igapós”. (21) O senhor Benedito Batista Pereira (vulgo Maçarico) se 
refere ao Marambiré da seguinte maneira: “...o Marambiré não é mais bonito como o dos pretos. A 
música era bonita. Os homens usavam calças e camisas brancas, os vestidos das mulheres também 
eram brancos, abaixo do joelho, e apresentavam no seu interior várias camadas de renda, ao 
dançarem o Lundum, estas ficavam à mostra”. (22) 
 
“Uns ficavam no Pacoval. 
Outros vieram pra cá. 
Sem saber onde morar. 
Fizeram aquela demanda. 
Foi assim que fundaram “Sumana”. 
O bairro da Loanda. ”                                         
                                                     Anizinha, (23) 
 
No início deste século, a Loanda começa a perder as suas características de um bairro de negros, 
com a introdução do elemento “branco”, principalmente, de origem portuguesa. Não se pode deixar 
de perceber a resistência da comunidade negra, diante da invasão da classe dominante, seja na 
conquista de um espaço para habitar, seja no preservar de sua cultura, que começa a decair quando 
os primeiros moradores envelhecem ou morrem ficando apenas os seus descendentes, que já não 
sentem a mesma necessidade de preservação de sua identidade cultural. 
 
 
5 – O NOME LOANDA: 
 
Assim como é tarefa difícil apresentar uma data precisa do surgimento do bairro, mais difícil ainda, 
é saber quando, por que e por quem foi escolhido o nome Loanda para o bairro. 
No decorrer desta pesquisa, depara-se com três hipóteses que justificam este nome. 
Primeiramente, e talvez a mais divulgada, é a versão que atribui aos primeiros moradores a origem 
deste nome. De acordo com a referida versão, os negros teriam colocado tal nome como forma de 
homenagear o seu continente de origem. 
Em primeiro momento, houve a propensão de se aceitar esta hipótese como verdadeira, no entanto, 
com a continuidade da pesquisa, outras hipóteses surgiram e verificou-se que uma sociedade 
“branca”, autoritária e racista, como a da época, não permitiria este segmento da sociedade, que 
vivia praticamente em regime de segregação, escolhesse o nome do lugar em que habitava. 
Já uma segunda versão, atribui o nome, a um romance existente entre uma índia e um mascate 
português. Segundo informações do senhor Waldinor Batista: “...havia um senhor de  nome 
Raimundo Cupido que morava na esquina da Rua Visconde do Rio Branco com a travessa Santo 
Antonio (...) que várias vezes, discutia com uma vizinha de cor preta, dizendo que Luanda vem de 
um caso de amor entre um mascate português e uma índia de nome Lua (...). Nessa época, existiam 
índios em Alenquer, cuja aldeia estava no local hoje denominado Bloqueio (...). Quando a índia 
apacereu grávida, no meio da tribo, foi logo expulsa pelo chefe. E, errante, cantarolando uma triste 
cantiga à procura do português que havia partido, andava diariamente no mesmo caminho, onde 
encontrava lenhadores e apanhadores de frutas silvestres. A índia ficou tão conhecida que os 
moradores da rua da frente (Rua da República, atual avenida Getúlio Vargas) quando alguém 
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perguntava onde tinha palha, cipó para armar casa e outros tipos de vegetais, obtinham como 
resposta: lá onde a LUA ANDA. Daí, então o nome Luanda. (24) 
Verifica-se que esta versão se distancia da realidade, não só por possuir as características de uma 
lenda, mas também, pela grafia do nome, que embora pronunciemos Luanda, a grafia correta é 
Loanda. Apesar de acreditar-se que as lendas e o folclore de um povo, muitas vezes, refletem parte 
de uma realidade, entende-se que este não é o caso. 
Há uma terceira hipótese, que diz: “... Foi o pessoal da prefeitura que começaram a chamar de 
Loanda, por causa dos pretos que moravam aí (...) Loanda, por ser preto, era só quase preto 
aí...”(25) 
Pelas conclusões efetuadas no decorrer do trabalho, acredita-se que esta versão, reflete mais o 
imaginário da sociedade da época, ou seja, o nome Loanda, retrata a discriminação sobre os 
primeiros moradores do bairro. Embora para os negros este represente um aspecto de identidade 
cultural. 
 
 
5.1 – A EXPANSÃO GEOGRÁFICA DA LOANDA .  
 
Pelo mapa que se apresenta a seguir, (ver anexo) pode-se verificar que o processo de ocupação do 
bairro ocorreu em três momentos distintos. Primeiramente, com o grupo de ex-escravos, que 
fugiram de Belém localizando-se na travessa 10 de Outubro e estendendo-se até à travessa 15 de 
Novembro (atual, Capitão Tiago Serrão). O segundo foco de povoamento ocorreu após a abolição e 
foi efetivado pelos ex-escravos que estavam deixando as casas de seus antigos senhores e 
começavam a construir suas próprias residências desde a Travessa Santo Antonio, até o espaço 
citado anteriormente, muitos deles também se localizaram em alguns trechos da atual Rua Pedro 
Vicente. Entretanto, o povoamento total desta rua ocorreu nas primeiras décadas do século atual, 
bem como, o povoamento do restante do bairro. 
Após o surgimento do bairro vizinho, São Cristóvão, começou haver divergências entre os dois 
bairros, no que diz respeito aos seus limites. Antes do surgimento do bairro  São Cristóvão, todos os 
moradores que habitavam à oeste da cidade, eram considerados moradores do bairro da Loanda. 
Atualmente, dizem que a Loanda inicia na Travessa Bentes Monteiro e estende-se até a Rua 
Teodósio Constantino Batista, ficando fora de seus limites, portanto, a sua travessa de origem – a 10 
de Outubro e o Estádio Municipal.. Este foi construído no bairro da Loanda como resultado de uma 
disputa com seu principal rival, o bairro do Aningal. Este terceiro momento será tratado no item 
seguinte. 
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6 – REDIMENSIONAMENTO E PRECONCEITO. 
 
Até as duas primeiras décadas do século atual, o bairro da Loanda era resumido em apenas três 
travessas e duas ruas, pois a Rua Pedro Vicente, terminava na Travessa Santo Antonio. O 
povoamento desta rua, como os das demais que compõe o restante do bairro, possui como marco as 
construções do Cemitério Santa Maria, da Capela de São Benedito e do Estádio. 
A construção do cemitério ocorreu em 1917 (26), e deu-se em função de uma senhora de nome 
Maria Bentes, haver falecido de hanseníase, a lepra, como é popularmente conhecida. Na época era 
uma doença muito temida, por isso, as pessoas acometidas de tal doença, eram altamente 
discriminadas. Por esse motivo, na ocasião da morte dessa senhora, as autoridades determinaram 
que ela fosse enterrada a um quilômetro de distância da cidade. Seus parentes e empregados, 
pesarosos de ver seu ente querido enterrado no meio da mata fechada, continuaram visitando seu 
túmulo, como conseqüência, foram surgindo vários caminhos que levavam a este. Anos mais tarde, 
seu filho tornou-se Intendente e mandou construir neste local o cemitério e o denominou de Santa 
Maria, em homenagem à sua mãe. Foi as margens desses caminhos que novos moradores 
começaram a chegar e a preencher tanto os espaços vazios, como aqueles antes habitados somente 
por negros. “...quando nós mudamos para a Loanda em 1927, havia poucos moradores, minha 
mulher tinha medo de morar lá, pois diziam era caminho de defunto”. (27) 
Como se observa, o bairro surgiu em função da marginalidade social e segregação racial sobre a 
raça negra, e continuou o seu processo de expansão, sob a égide da discriminação. 
O povoamento do bairro continua com a construção da Capela de São Benedito em 1933. Tanto as 
construção, como as reconstruções em 1949 e 1963, contaram com o total apoio da população. 
Segundo o depoimento do senhor Benedito Pereira, sócio fundador e construtor da capela. “... a 
única coisa que a igreja deu, foi a planta de construção, pois queria a janela alta e o modelo do 
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altar”. Contou também, que havia uma irmandade de São Benedito composta somente por homens. 
Os padres implicaram tanto que acabaram por extingui-la. Prosseguindo em seu depoimento o 
senhor Benedito fala que após a reinauguração da capela, os negros pediram para cantar e  os padres 
não gostavam dos..., mas quando pediram para assistir à missa, estes não colocaram nenhum 
entrave...”. (28) 
Através dessa reconstituição, pode-se verificar duas características marcantes que nasceram com o 
bairro e persistem até a atualidade: a discriminação e a união que foram sempre uma constante na 
história do bairro da Loanda. 
Assim, como se nega a existência da escravidão em nosso município, ou ainda dizem que essa se 
fazia “suave”, nega-se também, o preconceito e a discriminação que sempre se fez contra a raça 
negra e, embora de forma dissimulada, ainda persiste sobre os seus descendentes. 
Talvez tenha sido essa negação sistemática da discriminação que levou o senhor Benedito Pereira a 
não completar à frase que ficou no ar. Não queria admitir que dentro da própria Igreja o preconceito 
e a discriminação estiveram sempre presentes contra os negros. 
Para reforçar essa tese, a senhora Paulina Pereira falou o seguinte: “uma vez na missa, sentei ao 
lado de uma senhora, aí passaram duas donas (...) elas olharam assim para o banco (...) viraram e 
foram sentar lá na frente. Por que? Dá para cismar, né? Qual é a distinção por ser negro? Será que a 
minha qualidade vai fazer o quê para ela? Nada, mas eles cismam que não podem sentar junto da 
gente”. (29) 
Outro fato também acontecido com Dona Paulina, foi citado e aconteceu quando ela não aceitou 
uma casa que seu filho comprou no bairro Central, preferindo trocar com outra no bairro da Loanda. 
Quando inquirida sobre o porquê da não aceitação da casa no bairro Central, foi sua filha que 
respondeu “...a gente procura a iguala a gente, mas bem que a gente nota que não quer se misturar 
(...) então a gente procura o lugar da gente, pois a cor negra sempre é xingada”... (30) 
Caso não houvesse discriminação contra o negro, Dona Tapuia teria aceitado o convite de Frei 
Guido para representar o anjo Verônica por ocasião das comemorações da Semana Santa. “...eu não 
quis, pois podiam me chamar de anjo preto, ou então iam dizer: Ei, Verônica preta... “ (31) 
Os depoimentos acima revelam não só a questão do preconceito, mas a intromissão desse, pelo 
próprio negro e a ideologia do “reconhecer o nosso lugar”. (32) O negro “aceita e reconhece 
tacitamente sua inferioridade. Não a discute nem a encara como uma afronta moral. Por isto, não 
vai procurar saber se existe ou não existe preconceito”. (33) 
Se a igreja que se diz representante daquele que só pregou a igualdade, é uma instituição onde 
existe o preconceito e a discriminação, que se poderá esperar do restante das instituições. 
O jovem Jonete de Azevedo Batista deu também, o seu depoimento: “...nunca me esqueço. Eu era 
garoto e houve uma colação de grau de uma turma de jardim de infância. Após a cerimônia de 
entrega dos diplomas, houve um pequeno coquetel. Após os pequenos haverem sidos servidos, eles 
convidaram todas as crianças para tomarem refresco com bolo. Como eu estava presente, sentei-me 
em uma das cadeiras, dirigiu-se então para mim, uma determinada professora e pegando-me pelo 
braço, retirou-me do Salão Pio XXII. Creio eu, que o motivo que a levou a retirar-me de lá, foi o 
fato de eu ser negro, pois até hoje, eu não encontrei o motivo que justificasse a ação dessa 
professora... (34) 
Nesse caso, a discriminação é evidente, mas isso não se constitui em regra geral, pois, na maioria 
das vezes, o preconceito e a discriminação são sutis e dissimulados. 
Pode-se verificar essa discrimina’~ao, por exemplo, nos dizeres: “Preto quando não suja na entrada, 
suja na saída...”, só era preta, mas era caprichosa”, “este é um negro que se preza”, “negro que não 
mija fora do pinico”, “é um preto de alma branca”.  
Outra forma dissimulada de discriminação verifica-se através das alcunhas atribuídas aos negros e 
seus descendentes. É raro encontrar-se um negro na Loanda que não possua uma alcunha pejorativa 
e muitas vezes, ela se estende por todos os componentes da família. 
Eis algumas dessas alcunhas: Romana Paquetão, Charuto, Coroca, Sabreca, Rei de Espada, Bodes, 
Buás, Zebus, Cupidos, Testas Manezinho Couro-Seco, Pueiras. Todas elas possuem simbologia 
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própria em nosso imaginário: representa a  “sujeira e o mal” (35) e a cor preta está sempre associada 
ao que é horrendo e feio. 
Pode-se perceber também a sutileza da discriminação racial entre os trabalhadores negros e os de 
origem portuguesa. Os portugueses, por mais pobre que fossem, possuíam sempre as denominações 
de mestre: Mestre André, mestre Nina, mestre Cassiano. Já os negros, apesar de todos possuírem 
profissão, nenhum era denominado mestre. 
Finalmente, a discriminação sobre os moradores do bairro da Loanda não é determinada apenas pela 
cor da pele de alguns de seus moradores, mas também pelo seu status social. É comum se ouvir 
depoimentos, tais como: “ A Loanda só fede a peixe” , “ os lombriguentos da Loanda” . Até a 
década de 70, não era permitido a negros e pobres freqüentarem os bailes do União Esportiva, clube 
da elite da cidade. 
A seguir, apresenta-se o desabafo de Dona Maria das Dores S. Silva, moradora de bairro e neta de 
ex-escravos: “ Quando eu conheci isto aqui era muito pobre mesmo. Minha mãe vendeu parte do 
nosso terreno, para ver se melhorava um pouquinho. Não sei porquê? A Loanda sempre foi terra de 
gente trabalhadora, muitos pescadores... mas sempre pobre” (36) 
Talvez, o que D. Maria  não entenda é que uma sociedade capitalista como a nossa  as pessoas 
obedecem a uma hierarquia social. A abolição da escravatura foi apenas a reorganização da 
sociedade de modo a beneficiar a classe dominante, visto que: “ Alguém continuou na cozinha, 
servindo, lavando pratos e copos em que outros beberam, limpando banheiros, arrumando a cama 
para o sono de outrem, esvaziando cinzeiros, regando plantas, varrendo o chão, lavando a roupa”. 
Alguém curvou suas costas atenta para o  resíduo de outras vidas” (37). E grande maioria dos 
moradores do bairro da Loanda é composta por aqueles que curvaram e continuam a curvar as 
costas, para o privilégio de uns poucos. 
A construção do Estádio ocorrida em 1953, vem reafirmar uma vez mais a união  entre os habitantes 
do bairro, bem como, torna evidente a rivalidade existente entre os moradores da Loanda e do 
Aningal. Ambas desejaram a construção desse lugar de lazer em seus respectivos bairros, surgindo, 
por isso, muitas brigas e discurssões entre as pessoas dos mencionados bairros. Foi então que a 
administração da Prefeitura propôs que apresentasse maior quantidade de tijolos, ganharia o direito 
da construção. Como é na Loanda que se localizam as olarias da cidade, os moradores colaboraram 
e acabaram por ganhar a disputa. Isso veio confirmar o que muitas pessoas afirmam: “...o pessoal da 
Loanda é muito unido e trabalha calado, por isso acaba sempre ganhando as disputas que participa”. 
(38) 
Após a década de 50, ocorre a ocupação do restante do bairro. A área, onde antes havia um enorme 
tucumanzal, vai aos poucos cedendo espaço para novos moradores. Desta feita não são apenas 
negros que estão chegando, mas brancos pobres. Dentre outros fatores, eles estão chegando do 
interior, impulsionados pelo fenômeno das enchentes. A especulação imobiliária também expulsa 
para as áreas periféricas, os menos favorecidos na escala social. Confirma-se dessa maneira, o que 
falou Eduardo Nunes Vieira: “... as populações de baixa renda estão cada vez mais afastadas dos 
centros urbanos (...) acabam sempre se instalando em áreas desprovidas de infra-estrutura, ou com 
atendimento insuficiente dos serviços públicos. Ali permanecem até que a rede de serviços chegue, 
quando então são expulsos novamente para outras  áreas mais afastadas”. (39) 
 “A brutalidade é a violência dos fracos. A violência dos poderosos é calma, fria, segura de si 
mesma; sua técnica de opressão são discretas, refinadas e, enfim, terrivelmente eficazes” (40)                    
            (Lapierre) 
Com a chegada de novos elementos ao bairro, este, começa a perder as características de um espaço 
de negros. A dança da Alforria se extinguiu. O marambiré já não é uma dança exclusiva de negros, 
embora continue sob a coordenação destes. Raimundo Pretinho, Manezinho Couro-Seco e Antonio 
Coroca foram os substitutos de Teófilo Jacaré  e coordenaram o Marambiré que sobreviveu até a 
década de 70. 
Sob a coordenação das portuguesas, de Dona Constância e Dica Garça, surgem novas manifestações 
folclóricas no bairro e na cidade, tais como: Cordões de pássaros, os bois-bumbás, a dança do 
marinheiro, da cobra-coral e as pastorinhas. Pela ocasião do Natal e festas juninas se faziam 
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apresentações nas casas e terrenos daqueles que podiam agraciar os brincantes, seja com comida, 
bebida ou mesmo gratificação em dinheiro. Hoje, não mais existem nenhuma dessas manifestações 
folclóricas. 
Após quase vinte anos de ausência das manifestações folclóricas no bairro da Loanda, surgiu em 
1989, o grupo folclórico “Zé Matuto” que possuía como principal opositor o grupo “ Matutando de 
Férias”, do bairro do Aningal, renascendo com isso a antiga rivalidade entre os dois bairros. 
Nos trechos de um poema de uma ex-namorada do bairro, verifica-se um pouco da Loanda de 
outrora:  
 
                                            O casarão de minha infância. 
                                            (. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .) 
                       Ah! Loanda da calça molhada. 
                       E  da carroça ringindo na noite calada. 
                       Dar curicas e papagaios do seringal a cantar. 
                       E brincadeiras de roda ao luar. 
                       Ah! Minha inesquecível infância. 
                       Do Benedito é Louvado de Constância. 
                       E  suas pastorinhas de dezembro. 
                       Como era bom ... eu ainda lembro.            
                       Do Marambiré de Couro-Seco e Coroca. 
                       Eu gostava ... parecia na maloca. 
                       E brasileira me sentia muito mais. 
                       Naqueles tempos que ficaram para trás. 
                       Do Sobrado e tradição da Primavera. 
                       Ninguém mais fala ... já era ... 
                       Com tudo isso nossa infância floria. 
                       E o verdadeiro amor a gente sentia. 
                       Ah! Tenho muito para contar ! 
                       Volto menina quando fico a lembrar. 
                       De São Benedito e a festa de arraial. 
                       Era mais bonito e muito mais natural. 
                       Imponente minha Loanda te vejo. 
                       Com teus longínquos e amáveis lugares. 
                       Q eu nos dava somente alegria. 
                       E a gente sem perceber sorria. 
 
                       ( . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ) 
                                                                            Me animam (    ) 
 
Hoje em 1993, com exceção de alguns moradores negros e o preconceito sofrido por estes, persiste 
como herança dos primeiros moradores, apenas o culto a São Benedito, padroeiro do bairro. 
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7 – CONCLUSÃO. 
 
 
Fazer algo para o homem, que desperta nele habilidades que lhe proporciona uma variedade de 
sentimentos que se reflete interna e externamente para si e a sociedade na qual se insere. 
Levantar dados para o exercício desta monografia, foi de suma importância, pois nos permitiu um 
crescimento pessoal e também profissional, uma vez que, no decorrer desse procura-se: Praticar 
uma visão de História onde se justificasse o conceito de uma ciência humana, não pelo fato de 
trabalhar com os elementos humanos, mas porque, de fato, ser o homem com seu fazer, o seu viver 
e transformar o seu espaço e vai gradativamente tecendo aquilo que transformar-se-á em História. 
Em segundo lugar, demonstra-se que o homem de que se tratou foi sempre imaginado, enquanto 
participante ativo não pelo ter, mas pelo ser. Este homem que, por não ter bens, status e poder, ficou 
alijado desse processo, pelo menos no que diz respeito a Historiografia oficial, que apresenta uma 
visão unilateral, sem levar em consideração as  “minorias”  que formam a sociedade. 
Durante a fase de coleta de dados, teve-se a oportunidade de entender melhor a esse conjunto de 
fatos que formam o processo histórico, onde se percebe a luta desvantajosa daqueles que suam e 
padecem, tendo porém, seus méritos usurpados, restando-lhes apenas o esquecimento. 
Como o leitor teve oportunidade de verificar, os construtores desse bairro foram homens e mulheres 
do povo, que somente agora, tem seus nomes e histórias registradas. Isto, no entanto, é muito pouco 
diante do que é mister de fazer em prol de  pobres e negros de nossa sociedade. 
Resgatar valores culturais, artísticos e religiosos, denunciar o preconceito e discriminação sobre 
pobres e negros, acredita-se que seja um dos caminhos que conduzirá esses a uma postura 
consciente diante de seus opressores, conduzindo-os, conseqüentemente, à conquista de uma real 
cidadania. 
Ainda resta muito a ser feito, ainda existe muito a ser contado, pois se sabe que “ a  história deve 
reproduzir-se de geração a geração, gerar muitas outras, cujos fios se cruzem, prolongando o 
original, puxado por outros dedos” . 
 
 
NOTAS DE CONTEÚDO 
 
 
·  Instrumentum vocales – Ferramenta que fala. 
·  Covão – Uma vala enorme. 
·  Francisca Romana Catarina – Como sabe-se, os escravos não possuíam sobrenomes. Após 
a escravidão, dona Romana juntou ao seu nome o de suas duas irmãs que haviam sido vendidas para 
outros senhores, durante a escravidão. 
·  Ramada – Barracão coberto de palha onde os negros organizavam suas danças e 
brincadeiras. 
·  Desenho e lustração do mapa foi de : Paulo Oliveira Júnior. 
·  As relações de escravos foram cedidas por Bernadete Martins Arouche. 
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